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	HL321 - Fonética Experimental
OF:S-1 T:000 P:002 L:000 O:000 D:000 HS:002 SL:002 C:002 AV:N EX:S FM:75%
Pré-Req.: HL221 
Ementa: Observação, experimento e medida. Instrumentos de medida em Fonética. O papel da Fonética Acústica para tornar a fala acessível à mensuração. Elementos de Fonética Acústica: onda sonora, espectro. A teoria fonte-filtro da produção da fala. Principais características acústicas das vogais. Principais características acústicas das consoantes. Acústica dos traços prosódicos. O papel das pistas acústicas na percepção de fala. Aspectos cognitivos e linguísticos da percepção de fala.

	


	Horas Semanais

	Nº semanas

Carga horária total

    Aprovação (NOTA)

15
30



	Objetivos:

	A disciplina visa à formação do aluno em aspectos de desenho experimental em Fonética Acústica, notadamente a análise fonético-acústica de sons do português brasileiro entendidos no seu aspecto de variação. 

Para a parte prática da disciplina, que estará presente em praticamente todas as aulas, utilizaremos o software Praat para análise de sinais de fala (http://www.praat.org). 


	Programa:

	1. O SOM, A ONDA SONORA E SUA PRODUÇÃO PELO HOMEM: REVISÃO

A interação entre produção e percepção de fala. Características físicas do som. Sons periódicos e aperiódicos. Conceito de onda sonora. Onda periódica simples e complexa. Princípios de ressonância e filtragem. Elementos de Fisiologia da Fala: subsistemas respiratório, laríngeo e supralaríngeo. Ressonâncias no trato. Aspectos de análise instrumental da produção de fala. 

2. TEORIA ACÚSTICA DE PRODUÇÃO DA FALA E TÉCNCIS DE ANÁLISE ACÚSTICA DA FALA

Conceito de onda estacionária e ressonância em tubos. Formantes e teoria da perturbação. Filtragem (FFT), espectrografia banda larga e estreita, análise de duração e intensidade e técnica LPC. Relações articulatório-acústicas. Teoria fonte-filtro de produção das vogais e consoantes. 

3. ANÁLISE ACÚSTICA DOS VOCOIDES DO PORTUGUÊS BRASILEIRO 

4. ANÁLISE ACÚSTICA DOS CONTOIDES DO PORTUGUÊS BRASILEIRO 


	Bibliografia:

	Referências básicas:
Barbosa, P. A.; Madureira, S. (2015) Manual de Fonética Acústica Experimental. Aplicação a dados do português. São Paulo: Cortez.

Johnson, K. Acoustic and Auditory Phonetics. Oxford: Blackwell Publishers Ltd, 1997.
Referências Complementares:
Hayward, K. (2000) Experimental phonetics. Essex: Pearson educated Limited.

Mateus, M.H.M, Andrade, A.,Viana, M.C. & Villalva, A. Fonética, Fonologia e Morfologia do Português. Lisboa: Universidade Aberta, 1990.

	


	Critérios de Avaliação:

	Exercícios semanais. Prova em classe e trabalho final em dupla, no formato de monografia contendo parte teórica e experimental. A parte experimental deve conter a motivação do fenômeno estudado, a metodologia empregada incluindo o corpus gravado, a análise, e a avaliação estatística dos resultados de algum fenômeno fônico de interesse. Desempenho nos exercícios práticos semanais e participação em aula.


	Observações:

	


	ASSINATURAS:

	


	CÓDIGO DE AUTENTICAÇÃO

	Verifique a autenticidade deste documento na página www.dac.unicamp.br/link
Código Chave: xxxxxxxxx
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